
 
 
 
 
 
 

Declaração Conjunta do Ministério do Mar e Ministério da Agricultura e Ambiente sobre o 

Dia Mundial dos Oceanos 

O Dia Mundial dos Oceanos celebrado, anualmente a 08 de junho, tem como objetivo 

relembrar as Nações a importância e o papel dos oceanos no nosso quotidiano, enquanto 

«pulmões do planeta». Este dia foi proclamado através da Resolução 63/111, adotada na 

Assembleia Geral das Nações Unidas de 5 de dezembro de 2008 e, é assinalado por muitos 

países, especialmente depois da Conferência sobre o Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de 

Janeiro em 1992. 

A celebração do Dia Mundial dos Oceanos oferece-nos uma oportunidade para celebrar a 

importância do oceano e compreender melhor como interagir com ele de uma maneira 

sustentável. 

O lema escolhido para este ano, “Planeta Oceanos: As marés estão a mudar”, sublinha que a 

Terra é mais do que parece e, finalmente coloca o oceano em primeiro lugar. 

Os oceanos albergam uma diversidade de vida, fornecem alimentos, regulam o clima e 

purificam o ar, nos dão energia, promovem saúde e bem-estar, a humanidade depende dos 

oceanos para a sua sobrevivência. Historicamente considerado como invencível, o oceano 

encontra-se hoje ameaçado. Vários impactos decorrentes das atividades terrestres e 

marítimas afetam mais de 40% da superfície do oceano. A desoxigenação está a criar “zonas 

mortas” e as eflorescências de algas nocivas estão a criar riscos significativos para a saúde 

humana e para as economias. 

Práticas nocivas, como a sobrepesca, a pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, os 

efeitos das mudanças climáticas, induzidas pelo homem devido aos seus hábitos de consumo, 

vem provocando o aumento da temperatura e a acidificação dos oceanos, e que, por 

conseguinte, prejudica as espécies, alteram os ecossistemas marinhos, as correntes oceânicas 

e os padrões climáticos. Isto, a par da poluição a que o oceano também está sujeito devido a 

poluição por plástico, químicos e lixo. 



 
 
Vário cientista a nível mundial tem alertado para a mudança das marés resultante de ações 

nocivas ao nosso pulmão azul. Com este enfoque, de que as marés estão a mudar, várias 

iniciativas encontram-se em curso, mas requerem um compromisso global.  

Em 2022, foi adotada uma meta global bastante ambiciosa de conservar e gerir de forma 

sustentável, 30% de áreas marinhas, costeiras e terrestres até 2030, chamado do 

compromisso “30x30”, adotada na Conferência da ONU sobre a Diversidade Biológica em 

Montreal; o acordo histórico relativo aos subsídios à pesca; em negociação um Acordo Global 

para acabar com a poluição por plástico e em março último os países concordaram com o 

Tratado de Alto Mar, sobre a conservação e uso sustentável da biodiversidade marinha em 

áreas fora da jurisdição nacional. Este conjunto de diretrizes é essencial para se atingir os 

objetivos e metas relacionadas ao oceano da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável e do Quadro de Biodiversidade Global de Kunming-Montreal. Por forma a garantir 

um oceano mais saudável, resiliente e produtivo, beneficiando as gerações atuais e futuras.  

Cabo Verde, como Pequeno Estado Insular e Grande Estado Oceânico, mais de 99% mar, na 

qualidade de signatária das principais convenções internacionais ligadas a preservação dos 

oceanos e promoção do desenvolvimento sustentável, associa-se a esta celebração com foco 

na coresponsabilização das nossas comunidades para a Mudança da Maré que pretendemos 

para Cabo Verde. Uma mudança de mentalidades, voltada para a importância do nosso 

oceano e sua preservação para o nosso futuro como Humanidade.  

Ao direcionar a gestão do extenso mar que circunda o seu território para a Economia Azul, 

Cabo Verde reforça o compromisso assumido junto as Nações, entre a economia e a 

sustentabilidade, comprometendo-se, mais do que nunca com a preservação dos oceanos “o 

pulmão da terra”. 

O Governo apela a todos os cidadãos, organizações da sociedade civil, setor privado e 

instituições públicas a abraçarem esta nobre causa. 
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